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    PREFÁCIO




    nós e o mundo




    Este é um livro sobre a natureza humana e sobre o modo como ela é conduzida. Os estudiosos mais sábios a respeito desse assunto dos tempos antigos, e talvez de todos os tempos, eram conhecidos como os estoicos. Suas recomendações sobre o modo de pensar e viver não se assemelham à terrível carência de sentimento que normalmente associamos à palavra “estoico” na linguagem moderna. Os estoicos originais eram filósofos e psicólogos do tipo mais engenhoso, e também altamente prático; eles ofereciam soluções para os problemas cotidianos e conselhos para superar nossas irracionalidades, os quais ainda são um tanto relevantes e úteis nos dias de hoje. Os capítulos a seguir explicarão os mais úteis de seus ensinamentos em doze lições.




    •••




    Esta foi uma breve declaração sobre o propósito deste livro. O leitor que considerá-la suficiente pode prosseguir diretamente para o Capítulo Um. Já aqueles que desejam um relato mais completo sobre o que virá a seguir, eis uma explicação mais detalhada:




     




    1. Sabedoria duradoura. O corpo de ideias conhecido como estoicismo contém algumas das mais refinadas e duradouras sabedorias de qualquer época. Os estoicos eram estudiosos apurados do desejo, do medo, do status social, da emoção e de muitos outros assuntos que vêm atormentando a raça humana há milhares de anos e ainda hoje. Eram filósofos com os pés no chão, buscando meios de libertar as pessoas comuns de seus sofrimentos e ilusões por meio da força de seus insights. Os estoicos tinham suas limitações, obviamente; eles mantinham algumas crenças que muito poucas pessoas ainda mantém até hoje. Mas, em outros aspectos, estavam muito à frente de seu tempo. Algumas das melhores coisas já ditas pelos seres humanos foram ditas por eles.




    Os ensinamentos dos estoicos são tão interessantes e valiosos agora quanto quando foram ao serem redigidos pela primeira vez — talvez mais ainda, já que nos dois milênios que se passaram desde então, houve a confirmação de muito do que foi dito por eles. As estupidezes, as tristezas e outros desalentos de nossa era tendem a parecer novidade ou modernos; ouvi-los descritos em um diálogo clássico nos lembra que são sentimentos que não têm nada de novo. Isto em si era uma afirmação dos estoicos: que as histórias e problemas da humanidade não mudam, apenas ganham novas máscaras. O mesmo pode ser dito em relação às reparações. O conselho mais produtivo que alguém oferece hoje em dia, seja casualmente ou em um livro best-seller, muitas vezes equivale a uma reafirmação ou redescoberta de algo que os estoicos há muito já diziam com mais frugalidade, inteligência e sagacidade. E o leitor leva vantagem quando vai diretamente aos filósofos.




     2. Estoicismo organizado. Os ensinamentos estoicos neste livro são um compilado de ideias desenvolvidas por filósofos na Grécia e na Roma antigas. Repetindo o que foi mencionado no início — pois nunca é demais reforçar —, para eles, o estoicismo não significava o mesmo que significa agora para nós. Na linguagem atual, o estoicismo geralmente se refere ao ato de sofrer sem reclamar. Nossa discussão é diferente, e algo mais; os estoicos filosóficos não reclamam muito, mas, para eles, esse é um ponto insignificante. (Um estoico provavelmente ficaria feliz em reclamar caso isso ajudasse em alguma coisa.) O termo “estoico” às vezes é definido como algo austero, o que também é impreciso. É mais provável que um estoico seja distinguido por um temperamento tranquilo em face de coisas consideradas sombrias por terceiros. Ou alguns imaginam que os estoicos busquem se afastar do mundo — que é uma filosofia de se ensimesmar. Novamente, o oposto é verdadeiro. Há a expectativa de que estoicos se envolvam nos assuntos públicos. O resultado de toda essa confusão é um incômodo menor para o estudioso do nosso assunto: a maioria das pessoas não sabe o que é estoicismo, porém não tem noção desse desconhecimento.




    O estoicismo recebeu este nome porque Zenão de Cítio (334 a 262 a.C.), o fundador da citada escola, ensinava em uma colunata pública ou pórtico (“stoa”) com vista para a Ágora de Atenas. Por esse motivo, o estoicismo era conhecido como a Filosofia do Pórtico, em oposição à Filosofia do Jardim (a de Epicuro), ou a Filosofia da Academia (a de Platão), ou a Filosofia do Liceu (a de Aristóteles), sendo que cada nome se referia ao local onde os ensinamentos da escola eram transmitidos. Portanto, se “estoicismo” soa muito proibitivo devido ao significado popular da palavra, você pode tentar dizer à sua família que está estudando a Filosofia do Pórtico. Pode ser que eles se simpatizem pelo conceito. Mais provavelmente, os leitores que se interessam pelo assunto também terão de se acostumar a explicar que, quando se referem ao estoicismo, eles, na verdade, se referem ao tipo antigo.




    3. Por que este livro é diferente? Muitos livros sobre os estoicos já foram escritos. Me sinto no dever de compartilhar com os eternos aprendizes por que valia a pena escrever mais outro, e o que este livro faz e os outros não.




    O estoicismo chegou até nós principalmente por meio das obras de três filósofos que viveram nos primeiros dois séculos d.C.: Sêneca, Epiteto e Marco Aurélio. Sêneca e Marco Aurélio eram romanos; Epiteto era grego, mas também viveu e lecionou em Roma durante parte de sua vida. As obras que deixaram tendem a ser de caráter diverso. Frequentemente, consistem em anotações registradas sem muita ordem ou classificadas de modo que tenham perdido importância para a maioria dos leitores. Nem seus escritos possuem referências cruzadas. Como resultado, o que qualquer um dos estoicos ensinou sobre determinado assunto, quanto mais o que foi dito por eles, não pode ser facilmente encontrado em apenas um lugar. Os comentários de Sêneca sobre determinado tópico podem estar distribuídos em três cartas e um ensaio; e o mesmo assunto pode ser abordado no início e no final dos discursos atribuídos a Epiteto, ou em trechos diferentes nos diários de Marco Aurélio. Essa organização pode ter suas vantagens (às vezes, o assistemático é melhor), no entanto, é inconveniente para o estudioso do pensamento estoico que deseja considerá-lo como um todo, ou sorver uma noção do ponto de vista de um escritor, ou das opiniões de todos eles a respeito de um tópico específico.




    Este livro é uma resposta ao estado das coisas que acabamos de definir. Possui três características principais. Primeiro, ele busca organizar as ideias dos estoicos de maneira lógica, a qual pode ser descrita como progressista. Os princípios fundamentais vêm em primeiro lugar, e só então o modo como são empregados. Tentei colocar a prática em uma sequência que é arquitetada naturalmente e, quando relevante, que acompanha seu crescimento em complexidade. Essa abordagem é refletida, a grosso modo, na ordem dos capítulos, na ordem dos títulos dentro de cada capítulo e na ordem das discussões sob cada título. Aqueles que não se importam com a progressão podem navegar aleatoriamente; os capítulos são independentes, de modo que você não precisa ler um para entender o seguinte. Mas a criação de uma estrutura ainda pode ser um facilitador para enxergar as relações entre as diferentes partes da filosofia.




    Em segundo lugar, este livro também tem a intenção de reunir os pontos mais importantes que os diferentes estoicos levantaram a respeito de cada assunto e suas respectivas seções. Às vezes, eles abordavam diferentes aspectos de um problema; Sêneca aborda uma parte dele, Epiteto, outra. Em outros casos, o mesmo tópico foi discutido por todos os estoicos. E aí é interessante comparar o que eles disseram e como o disseram. O formato permite que eles conversem entre si.




    Terceiro, este livro apresenta principalmente os ensinamentos dos estoicos em suas próprias palavras — ou, mais precisamente, nas palavras traduzidas pelos escritores que os expressaram da melhor forma. A apresentação que vem após este prefácio e, em seguida, as aberturas de cada capítulo fornecem resumos para aqueles que assim desejarem, e o primeiro capítulo contém mais explicações do que os outros porque é o início de tudo. Mas o leitor pode pular tudo isso sem maiores danos. Aqueles que preferem reafirmações do estoicismo têm outros livros para ler, incluindo alguns registros recentes de ótima qualidade. O objetivo desta obra é apresentar de forma concisa o que os próprios estoicos disseram. É um prazer distinto, para aqueles que gostam desse estilo, de receber tais lições de suas fontes originais. Uma observação sobre nosso mundo que parece precisa e perspicaz adquire um tipo diferente de força quando a vemos expressa vinte séculos atrás. A verdade melhora com o passar do tempo.




    4. Dividir para conquistar. Separar obras longas em trechos, assim como é feito aqui, significa necessariamente um sacrifício do contexto. Frases isoladas de uma carta que Sêneca enviou a Lucílio não serão capazes de capturar o propósito maior da discussão, por exemplo, e muito menos o sentido completo da carta ou a posição dela na série escrita por Sêneca. As nuances inevitavelmente se perdem. De modo geral, selecionar, editar e organizar as palavras de diferentes escritores inevitavelmente afeta a maneira como o leitor interpreta seu significado. O mesmo se dá para a organização do livro. Este aqui apresenta o estoicismo sob uma série de títulos que se pretendem intuitivos — para nós. Não é a organização que qualquer um dos gregos ou romanos teria adotado (em qualquer caso, nenhum deles o fez).




    Em suma, as escolhas deste livro sobre o que incluir e em qual ordem montar equivalem a uma interpretação do estoicismo. Isso ficará claro para qualquer um familiarizado com as fontes primárias. Enfatizo isso devido àqueles que as desconhecem. Minha esperança é que os leitores que gostarem do que virá adiante, e que ainda não leram os originais, se interessem por fazê-lo em seguida.




    5. Curso de curta duração. Toda a sabedoria dos estoicos em suas próprias palavras — este livro tem a intenção de oferecer um guia de estudo para os eternos aprendizes interessados no estoicismo. Na versão viva da aula que eu imagino vez ou outra, todavia, também podemos ter oradores convidados. Montaigne, por exemplo, seria um visitante empolgado. Sendo assim, ele também será ouvido, bem como alguns outros que podem ser considerados descendentes intelectuais dos estoicos, pois foram intensa e nitidamente influenciados por eles. Os descendentes normalmente se afastam do estoicismo em certos assuntos teóricos, no entanto, concordam nos pontos mais pertinentes a este livro. Eles conferem expressão memorável aos dogmas estoicos e oferecem variações a respeito deles; às vezes, eles furtam deles sem delongas. Seus escritos são instrutivos para serem lidos pelo que são e porque nos permitem ver o estoicismo como uma tradição de pensamento que viveu para além de suas origens clássicas.




    Às vezes, também falaremos de escritores gregos e romanos que não eram estoicos, mas que, porém, concordavam com eles de maneiras que nos interessam. Geralmente é a mesma história: filósofos de escolas próximas contestam as respostas a questionamentos sobre o propósito da vida, ou sobre a natureza do universo, ou sobre questões comparativamente grandiosas; mas eles carregam opiniões semelhantes sobre questões mais imediatas, como a reflexão sobre o dinheiro, a fama, o sofrimento ou a morte. Eles vão convergindo à medida que descendem.




    Em suma, este livro trata Epiteto, Sêneca e Marco Aurélio como fontes canônicas. Se eles disseram algo, estou preparado para incluí-lo aqui e considerá-lo um ensinamento estoico, independentemente de seguir ou não qualquer coisa que os gregos supostamente tenham dito antes. (Você verá mais sobre isso dentro de um instante.) E uma vez que uma proposição assim for identificada, este livro frequentemente fará uma pausa para mostrar como outros escritores — primos ou descendentes dos estoicos — expressaram, ilustraram ou elaboraram em torno do mesmo argumento.




    Este livro preserva algumas redundâncias nos escritos dos estoicos e elimina outras. Se for demonstrado que escritores diferentes disseram coisas semelhantes, é porque o acordo entre eles é de nosso interesse. Caso seja demonstrado que algum escritor defendeu o mesmo ponto de vista de formas distintas, é porque cada reformulação ofereceu um detalhe de possível valor para o estudioso da ideia. Mas o leitor que se flagrar farto de determinado tema pode passar ao seguinte sem penalidades.




    6. Sobre os registros estoicos. O estoicismo tem sua origem na Grécia antiga. Este livro, no entanto, dá pouca atenção aos primeiros estoicos gregos. Pode parecer ímprobo e também infeliz ignorar Zenão, Cleantes, Crisipo e outros membros fundadores da escola ao mesmo tempo que escolhemos incluir os escritores posteriores que mencionamos anteriormente. A dificuldade se deve ao fato de que apenas fragmentos dos gregos sobreviveram; embora existam textos de Galeno, Cícero, Plutarco e outros a abordarem o que os primeiros estoicos disseram, não temos obras extensas nas quais eles falam por si. Os relatos de segunda mão que possuímos são suficientes para permitir que os estudiosos reúnam muitas das primeiras ideias estoicas. Mas os resultados não se encaixam bem em um livro como este aqui.




    A abordagem que esta obra adota, na qual os estoicos tardios são tratados como canônicos, está aberta a objeções. O estoicismo pode ser melhor definido por meio dos preceitos mais antigos e consistentes da filosofia que somos capazes de compreender, em vez de por meio das opiniões de escritores que vieram depois e que algumas vezes foram acusados de heterodoxia. Nos escritos estoicos tardios, encontramos alguns desvios do que os gregos parecem ter dito, ou tensão em relação a isso, ou digressões disso. Nem tudo o que um estoico diz é estoicismo, nesta visão, e alguns dos registros neste livro não se qualificaram para inclusão porque não se adaptam o suficiente aos princípios fundamentais da filosofia.




    Minha opinião é que o estoicismo tardio dos romanos merece atenção e crédito próprios. Não foi teoricamente tão sutil e original quanto aquele que os gregos desenvolveram, sem dúvida, mas possui outros pontos fortes. Os últimos estoicos foram mais do que divulgadores do que os primeiros diziam; foram inovadores ao adaptá-lo à vida cotidiana. É verdade que não temos muitos registros dos escritos gregos (ou de tudo o que os romanos fizeram). Mas o que sabemos sugere que as publicações derradeiras da filosofia foram um empreendimento mais pragmático do que as anteriores, assim como os empreendimentos romanos tendem a parecer quando colocados ao lado de exemplos gregos semelhantes. Os escritos estoicos tardios, portanto, apresentam-se como um corpo de trabalho separado com vantagens próprias e escolhas de ênfase, e podem ser lidos com proveito e sem demais explicações sobre quaisquer pontos nos quais possam diferir da variedade grega.




    O exemplo mais importante desse aspecto deve ser declarado diretamente: incluo alguns posicionamentos de Sêneca e os chamo de estoicos, os quais alguns diriam serem desvios do estoicismo. As visões de Sêneca sobre certos assuntos (principalmente aqueles que envolvem emoção) são, na minha opinião, mais úteis e convincentes do que aqueles de outros estoicos. Leitores que gostam do que ele tem a dizer não deveriam ser descritos como “senecaístas” ou alguma deformidade comparável. Sêneca foi o escritor estoico mais prolífico cuja obra sobreviveu. Acho que faz mais sentido encarar seus ensinamentos, mesmo nos pontos em que ocasionalmente se afastavam dos gregos, como uma versão do estoicismo, em vez de uma mistura de fidelidade e omissões dele. Se o resultado deve receber um termo distinto, que seja então denominado Reforma do estoicismo ou algo parecido.




    7. Um livro sobre ética. O estoicismo cobriu muitos assuntos, portanto, é válido um comentário sobre quais serão discutidos aqui e quais serão deixados de fora. Este livro é, antes de tudo, sobre ética. No uso corrente do dia a dia, “ética” geralmente se refere a um conjunto de regras sobre qual determinado comportamento é classificado como certo ou errado, particularmente se refere ao modo como tratamos outras pessoas. Para fins filosóficos, porém, o termo também se refere a questões mais amplas, tais como o modo de agir e o significado de uma vida boa. Muito do que virá a seguir pertence a esta definição, embora parte do que os estoicos pensavam sobre a ética, incluindo muito de seu aparato teórico, não esteja incluída aí.




    O tema deste livro também pode ser descrito como psicologia, assunto que abordamos separadamente da filosofia, mas que entre os estoicos não havia distinção. A maioria dos capítulos toma como tema algum aspecto da irracionalidade humana e como ela pode ser controlada. Tais investigações dos estoicos serão, para alguns leitores, tão atraentes quanto a psicologia cognitiva moderna. Compreender nossas próprias mentes nos ajuda a nos tornar mais conscientes de nossos julgamentos equivocados — um pouco mais perceptivos, um pouco mais autoconscientes, um pouco menos estúpidos. Em alguns aspectos, psicólogos cognitivos também podem ser considerados sucessores dos filósofos estoicos, e os estoicos previram várias das descobertas daqueles, conforme veremos adiante. No entanto, os estoicos, embora menos rigorosos em seus métodos, são mais ambiciosos nas perguntas às quais tentam responder. Eles propõem um estilo de vida.




    O estoicismo deste livro, portanto, equivale a uma mistura de filosofia e psicologia, e é voltado para a última. E possui tal peso porque os estoicos, sob o nosso ponto de vista atual, são às vezes psicólogos mais duradouros do que filósofos. Algumas das afirmações filosóficas que eles consideravam mais importantes — como o significado de se viver de acordo com a natureza, por exemplo, e por que isto é tão importante — não envelheceram bem. Já suas observações sobre como nosso pensamento nos trai têm resistido mais repetidamente aos testes do tempo. Assumidamente pode haver uma perda ou um ganho devido a essa escolha de ênfase. Alguns ensinamentos estoicos podem parecer incompletos ou insatisfatórios, a menos que sejam associados aos primeiros princípios da ética ou da metafísica de um tipo amplamente evitado aqui. Mas espero que os leitores tragam seus primeiros princípios independentemente de qualquer coisa, e que considerem os conselhos dos estoicos compatíveis com uma ampla gama deles.




    O estoicismo originalmente incluía muito além da ética e da psicologia. Os antigos teriam identificado a lógica e a física como tópicos adicionais; dentro da física, eles inseriam teorias que poderíamos atribuir à cosmologia e à teologia, incluindo algumas que, tal como acabamos de observar, possuem poucos adeptos restantes. Os estoicos acreditavam que a razão insufla o universo. Eles viam a natureza como inteligente, e os acontecimentos como um expressão da vontade de uma Providência benevolente. Este livro não apresenta nenhuma dessas doutrinas nem mostra como as ideias aqui discutidas se relacionam a elas. Isso exigiria um volume muito maior do que este e, além disso, a maioria dos leitores de hoje não acredita na teologia estoica e não precisa dela para tirar conhecimento do que mais foi dito pelos estoicos. Esse é o argumento deste livro: que os escritos dos estoicos mantiveram sua vitalidade não porque suas crenças sobre o cosmos ainda tenham ressonância, mas sim porque o que ainda ressoa são seus insights sobre a natureza humana.
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    Não é minha intenção sugerir que os estoicos não tenham nada válido a acrescentar sobre os maiores problemas da vida. Pelo contrário, o estoicismo é recompensador, em parte, porque aborda alguns dos mesmos questionamentos sobre o estilo de se viver que fazem muitas religiões, e às vezes chega a conclusões semelhantes, com a diferença de que o faz usando-se somente de observação e de razão. Ou melhor, pode fazê-lo. Como eu já disse, os estoicos detinham uma teologia, mas você pode remover esse pilar e ainda assim o templo permanecerá de pé; suas análises e conselhos se sustentam bem sem ele. Em outras palavras, os estoicos, ao falarem da maneira mostrada aqui, às vezes chegarão ao mesmo cume que os seguidores de outras tradições filosóficas ou espirituais, no entanto, terão subido a montanha por um caminho diferente. Seu modelo será adequado a muitos leitores modernos. É o caminho da lógica, da reflexão e do conhecimento da humanidade.




    8. Somos eternos aprendizes. O título deste livro está aberto a mais de uma interpretação. A discussão que acaba de ser apresentada sugerirá a intenção por trás disso. Considero um ser estoico aquele que tenta se lembrar da sabedoria dos estoicos ao lidar com a vida e refletir sobre o pensamento — alguém que é atraído pelo estoicismo não como um credo ou teologia, mas como um conselho valioso e como forma de higiene psicológica. Este livro, em outras palavras, é para aqueles mais interessados pelo estoicismo na prática do que por sua teoria. (É claro que não invejo os outros por seu amor pela alta teoria do estoicismo, e eles também têm direito aos livros — mas eles já têm vários livros.)




    O título também significa sugerir humildade. Um estoico praticante pode ser considerado alguém que tenta aprender o que os estoicos têm a ensinar, mas que não o faz bem o suficiente para declarar seu sucesso na tarefa. O livro não se chama O Estoico Proficiente ou O Estoico Completo, e sim apenas Ser Estoico: Eterno Aprendiz, que é o que alguém deveria dizer sobre o estoicismo. (“Você é um estoico?” “Não, sou um eterno aprendiz.”)




    9. Uma ressignificação do estoicismo. Ao longo dos anos, muitas críticas surgiram a respeito do estoicismo, e por isso o leitor deste livro deve tomar conhecimento de algumas delas. Meu interesse aqui não está tanto nas críticas técnicas ao estoicismo feitas por acadêmicos ou filósofos rivais, muitas das quais eu admitiria ou deixaria para os especialistas. Estou mais interessado nas pancadas que os estoicos têm recebido nas discussões letradas, pois tais avaliações se aproximam dos ensinamentos que são o cerne deste livro. O Capítulo 13 apresenta três das críticas mais padronizadas, e comenta todas elas. É saudável para aqueles que estão conhecendo os estoicos verem o que dizem as pessoas que não gostam deles, bem como pensarem em suas possíveis réplicas.




    Apresentarei aqui minha visão geral de que muitos críticos do estoicismo o encaram de maneira nada afetuosa. Eles se agarram às coisas mais extremas ditas pelos estoicos, mas não levam em conta as maneiras como tais pontos foram compensados ou classificados em outros lugares. Ou então julgam toda a filosofia por seus adeptos, características ou momentos menos atraentes. Isso é péssimo, não porque seja injusto para com os estoicos (eles mesmos não dão a mínima), mas porque distrai de todas as melhores coisas ditas por eles. Mas as críticas ainda persistem. Muitos dos que têm uma opinião sobre o estoicismo se baseiam no que ouviram, e o que ouviram não passa de calúnia. Ou então associam o estoicismo a alguma ideia única que pareceu memorável quando a ouviram, provavelmente porque foi irritante. Se você estudar o assunto e conversar a respeito dele com outras pessoas que não o estudaram da mesma forma, você rapidamente verá por si só. As opiniões sobre o estoicismo ultrapassam o conhecimento a respeito dele numa proporção de cem para um.




    O crítico pode responder que estou cometendo um tipo oposto de erro, expondo as partes mais atraentes do estoicismo e dando pouca atenção ao restante. Isso até pode ser verdade. Tentei apresentar a ética e a psicologia aplicadas pelos últimos estoicos de maneira justa, em um espaço modesto. Mas se houver versões de ensino disponíveis mais e menos razoáveis, este livro irá de acordo à mais razoável. Tentei pegar os estoicos da melhor forma e apresentá-los assim — não com o objetivo de persuadir alguém a pensar só coisas boas sobre o estoicismo, mas para dar vazão a um livro útil.




    10. Vamos viver com sabedoria. As concessões nos últimos comentários convidam às críticas de especialistas que desejo, finalmente, prever: que este livro não é sobre a filosofia estoica, afinal de contas — que seu conteúdo não é estoicismo ou filosofia. Não é estoicismo porque exclui muitas coisas que os estoicos consideravam necessárias. Não é filosofia porque exclui muito do que é fundamental. Talvez seja um bom conselho, mas é apenas um conselho.




    Distinções desse tipo podem ser entediantes para leitores leigos, mas têm significado para os acadêmicos, e como acadêmico eu me compadeço disso. Em vista do propósito deste projeto, no entanto, elas são de pouca importância. Tentei criar um livro para os interessados no que os estoicos tinham a dizer que fosse de valor duradouro sobre os desafios de se ser humano. Se omitir preceitos mais profundos, ou incluir ideias que deles se desviam, torna o resultado algo diferente do estoicismo ou da filosofia, então nosso livro pode ser descrito somente como um conjunto de ensinamentos práticos daqueles outrora conhecidos como os estoicos. Eu renuncio a qualquer outra coisa.




    Ninguém deve se preocupar muito em ser chamado de estoico ou não estoico. Até onde sei, deter a carteirinha desse clube não rende nenhum tipo de bônus. Se quisermos ler nossos autores sob o espírito com que escreveram, é melhor que nos concentremos nas perguntas que eles consideraram de maior prioridade. Eles não buscavam sobretudo alçar o status de uma escola filosófica ou decidir quem tinha o direito de ingressar nela. Eles estavam tentando ajudar as pessoas a enxergar com mais clareza, a viver com mais sabedoria e a suportar os fardos de suas vidas com mais facilidade. Vamos ver como eles se saíram.




    •••




    Familiarizar-se com os mestres estoicos por si só é um prazer distinto no estudo do nosso assunto. A fim de facilitar para aqueles que ainda não estão familiarizados com as mentes estoicas, eis aqui breves apresentações dos escritores que aparecerão com mais frequência em nossa jornada de aprendizado.
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    Mentes Estoicas




    O Jovem Sêneca




    Lucius Annæus Seneca • viveu em torno de 4 a.C. a 65 d.C.




    Nasceu na Espanha; seu pai, homônimo (e por isso lembrado como Sêneca, o Mais Velho), era professor de retórica. O filho — nosso Sêneca —foi levado para Roma ainda jovem. Após um período no Egito, com uma carreira precoce como advogado e político, e um exílio para a Córsega, ele se tornou tutor e conselheiro de Nero, imperador de reputação detestável. Sêneca também ficou muito rico.




    Em 65 d.C., Sêneca foi acusado de se juntar à Conspiração Pisoniana, a qual tramou o malsucedido assassinato de Nero. Ele foi condenado pelo imperador a cometer suicídio, e obedeceu; cortou suas veias e se postou de molho num banho quente, embora digam que foi o vapor o que o matou. O episódio tem uma bela alusão no filme O Poderoso Chefão, Parte ii.




    Sêneca escreveu cartas, diálogos e ensaios sobre filosofia, e também várias peças teatrais. Seus escritos são o corpo de trabalho remanescente mais substancial sobre o estoicismo, bem como a maior fonte de material para este livro. A riqueza e vida política às vezes faziam com que Sêneca fosse acusado de ser um hipócrita cuja vida era inconsistente com seus ensinamentos; tal questão é discutida em um breve ensaio no Capítulo 13.
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    Epiteto




    viveu aproximadamente entre 55 a 135 d.C.




    Nasceu na região que hoje conhecemos como Turquia, passou a maior parte da primeira metade de sua vida em Roma. (Por causa disso, às vezes me refiro a ele como um dos estoicos romanos.) Quando os filósofos foram banidos pelo imperador Domiciano, Epiteto migrou para a Grécia e estabeleceu uma escola lá.




    Epiteto não deixou nenhum escrito. As palavras atribuídas a ele são as anotações de Arriano, famoso aluno de sua escola. De Arriano, temos obras conhecidas como os Discursos de Epiteto, bem como a Enchidion (ou Manual; Arriano escrevia em grego). Também temos fragmentos de autenticidade menos acurada preservados por Stobæus (cerca de 500 d.C.). Sempre que você ler o nome Epiteto, é melhor imaginar estar vendo uma transcrição aproximada do que ele disse em sala de aula.




    Epiteto levou uma vida muito diferente daquela de nossos outros escritores principais. Tinha uma das pernas aleijada. Nasceu escravizado, e sua libertação posterior lhe rendeu uma curiosa ligação com Sêneca. Conforme já dito, Sêneca foi acusado de se juntar a uma conspiração para assassinar Nero. A conspiração foi revelada em parte por Epafrodito, um secretário do imperador. Epafrodito era o senhor de Epiteto e pode ter sido responsável por libertá-lo, embora este fato, bem como muitos outros na vida de Epiteto, envolvam algumas conjecturas. (Epafrodito mais tarde foi condenado à morte por não ter evitado o suicídio de Nero. Aquela época não era nada fácil.)




    Epiteto estudou em Roma com Musônio Rufo, outro estoico que não deixou nenhum escrito de sua autoria (mas cujos fragmentos também conheceremos mais tarde). Musônio Rufo provavelmente é mais conhecido por ensinar que as mulheres eram tão adequadas para o treinamento filosófico quanto os homens.
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    Marco Aurélio




    Marcus Aurelius Antoninus • 121—180 d.C.




    Em 138, o imperador Adriano escolheu seu próprio sucessor, Antonino Pio, ao adotá-lo. Adriano também providenciou para que Antonino adotasse Marco Aurélio, que à época era adolescente. Antonino Pio ascendeu ao trono logo em seguida e governou por mais de vinte anos. Após sua morte, no ano 160, Marco Aurélio assumiu o trono e reinou por quase vinte anos mais — nos primeiros oito anos em parceria com seu irmão adotivo, Lúcio Vero, e durante os últimos anos em parceria com seu filho, Cómodo, aquele que quanto menos fosse mencionado, melhor. Por um período de tempo nesse ínterim, Marco Aurélio foi imperador sozinho, um momento improvável no qual a pessoa mais poderosa do mundo pode ter sido a mais sábia.




    Principalmente ao longo das campanhas militares durante a última década de sua vida, Marco Aurélio fez anotações filosóficas particulares em grego, as quais intitulamos suas Meditações. Ele nunca se descreveu como um estoico em seus escritos, mas foi um estudioso dedicado da filosofia e há muito é considerado um de seus autores determinantes.




    Conforme fica evidente a partir de tais anotações, nossos estoicos romanos viveram vidas sobrepostas, mas por muito pouco. Sêneca morreu quando Epiteto era jovem, e Epiteto morreu quando Marco Aurélio era jovem. Até onde sabemos, não houve contato entre eles. Marco Aurélio agradece a um de seus professores estoicos, Júnio Rústico, por lhe dar uma cópia dos Discursos de Epiteto, e também vez ou outra repete citações da obra.
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    Epicuro




    viveu de 341 a 270 a.C.




    Ele está associado, é claro, a uma filosofia própria: o epicurismo. Por reputação, o epicurismo e o estoicismo são opostos. O primeiro é considerado uma filosofia de prazer sensual e indulgência, e o segundo, uma filosofia de austeridade. Ambas as reputações são enganosas; a palavra “epicurista” hoje em dia fornece uma impressão tão imprecisa de Epicuro quanto a palavra “estoicismo” faz dos estoicos. As duas escolas de pensamento diferem de muitas maneiras, principalmente nas relações que ambas propõem entre virtude e felicidade. Epicuro considerava o prazer como o único motor racional para a humanidade, enquanto os estoicos consideravam que nosso único propósito legítimo é agir virtuosamente — viver pela razão e ajudar os outros, sendo que daí a felicidade decorre certa porém incidentalmente. Apesar de tais diferenças, no entanto, o epicurista e o estoico concordam em alguns pontos importantes em sua análise de julgamento, desejos e outros assuntos.




    Assim como muitos outros filósofos helenísticos, Epicuro escreveu livros e ensaios que não perduraram. Mas temos um pequeno conjunto de seus escritos — principalmente algumas cartas e algumas compilações de citações. A maior delas foi encontrada em um manuscrito na Biblioteca do Vaticano durante o século xix (os chamados “Provérbios do Vaticano”). Epicuro também é citado aqui e ali nos escritos de outros autores clássicos. Na verdade, várias das citações de Epicuro neste livro foram preservadas pelo próprio Sêneca, que não viu isso como motivo para constrangimento.




    Continuarei a amontoar citações de Epicuro em cima de você, de modo que todas as pessoas que juram pelas palavras das outras, e dão valor ao locutor e não à coisa falada, possam compreender que as melhores ideias são propriedade comum. (Sêneca, Epístolas, 12.11)




    Este livro tomará a mesma liberdade.
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    Cícero




    Marcus Tullius Cicero • viveu de 106 a 43 a.C.




    Foi um dos principais estadistas e filósofos de Roma, e o mais eloquente de seus oradores. Dedicou a vida principalmente a atividades políticas atuando como advogado, quæstor, prætor[ 01 ] e cônsul. Após o assassinato de Júlio César, ele defendeu o resgate de Roma como República; quando Marco Antônio garantiu seu lugar como um dos ditadores do Segundo Triunvirato, ordenou que Cícero fosse executado e expôs sua cabeça e suas mãos no Fórum.




    Cícero se voltou à escrita filosófica na última fase de sua vida. Embora muito de seu objetivo fosse preservar o aprendizado filosófico grego, ele também fez suas contribuições. Seus livros filosóficos estavam, até recentemente, entre os mais lidos e influentes de todas as obras antigas. Mas até que ponto Cícero pode ser considerado um estoico tem sido objeto de debate; ele compartilhou alguns posicionamentos e rejeitou outros. Mas concordou com os estoicos em muitos pontos em relação à ética, e descreveu os princípios estoicos de maneiras às vezes úteis aos olhos.
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    Plutarco




    Lucius Mestrius Plutarchus • em torno de 46 a 120 d.C.




    Foi um biógrafo e filósofo muito produtivo, e mais notavelmente conhecido como o autor de Vidas Paralelas e de seus ensaios na compilação denominada Moralia. Nasceu na Grécia e lá viveu a maior parte de sua vida, embora em algum momento tenha se tornado cidadão de Roma. Também foi sacerdote no Templo de Apolo em Delfos nos últimos 25 anos de sua vida. Em seus escritos filosóficos, seguiu Platão e fez muitas críticas diretas aos estoicos; ele provavelmente não teria gostado de aparecer em um livro cujo tema são exatamente os estoicos, embora tal rivalidade pareça ter sido principalmente com os primeiros gregos e tenha envolvido reivindicações que não estarão em discussão aqui. De qualquer forma, sua ética às vezes se sobrepunha àquelas encontradas no estoicismo tardio, conforme veremos.
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    Este livro apresenta passagens de escritores mais recentes que, conforme já explicado, podem ser considerados descendentes dos estoicos. Só que eles não podem ser chamados estoicos porque se dividiram em muitos questionamentos. Mas todos eles leram os filósofos estoicos e todos expressaram pontos de vista estoicos sobre alguns dos tópicos deste livro. Conheça alguns pensadores modernos que emprestaram suas reflexões para esta filosofia.


  




  

    Montaigne




    Michel Eyquem de Montaigne • 1533—1592




    Foi um advogado, estadista e filósofo francês. Seus ensaios, escritos ao longo de um período de 22 anos após sua reclusão voluntária da vida pública, popularizaram esse formato como um tipo de literatura. Seus assuntos são abrangentes e muitas vezes pessoais. Ele fornece uma discussão mais extensa de certos princípios estoicos — e às vezes uma declaração mais aprazível deles — do que aquelas encontradas em qualquer outro lugar. Montaigne foi criado para falar latim como sua primeira língua e ao longo da vida nutriu amor pelo aprendizado clássico. A certa altura, foi referido como “o Sêneca francês” e reconheceu abertamente suas dívidas para com Sêneca e Plutarco.




    Quando enxerto o raciocínio e as ideias de outrem em meu próprio solo e os misturo aos meus, oculto deliberadamente os nomes dos autores. Faço-o para controlar a temeridade daquelas críticas apressadas lançadas a todo tipo de escrita, principalmente às obras contemporâneas de autores vivos e àquelas que adotam linguagem coloquial — linguagem esta que convida qualquer um a ser crítico e que pode fazer a concepção e o esboço do livro soarem tão mundanos. Quero que torçam o nariz para o Plutarco em mim e que se esgotem de insultar o Sêneca em mim. (Montaigne, Os Ensaios, 1580)




    A verdade de tal avaliação será vista nas páginas a seguir.




    Montaigne também apresenta alguns desafios para nossos propósitos, pois era fonte inesgotável de ideias, muitas das quais não eram estoicas. Ele era um cético e, portanto, não podia concordar com as afirmações mais teóricas feitas pelos estoicos. Algumas de suas opiniões foram se modificando ao longo do tempo; tratarei 1580 como a data de publicação de seus ensaios, no entanto, estes foram escritos e revisados ao longo de duas décadas. Então, geralmente procedi conforme explicado anteriormente: perguntando primeiro se dada afirmação é encontrada nas antigas fontes estoicas. Se assim for, às vezes será fornecida uma reafirmação ou elaboração da mesma por Montaigne.
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    Samuel Johnson




    1709—1784




    Inglês, foi um ensaísta, poeta, crítico e produtor de diversos outros tipos de escritos. Ele foi autor do mais célebre e divertido de todos os dicionários de inglês, e personagem da mais célebre e divertida de todas as biografias inglesas (A Vida de Samuel Johnson, de James Boswell). Embora Johnson vez ou outra tenha sido descrito como um estoico, é melhor evitar tal rótulo, pois não se encaixa em seus escritos como um todo, inclusive alguns deles desacreditam o estoicismo. Nos textos de Johnson sobre ética, porém, ele muitas vezes concorda com os estoicos, e dá uma forma excelente a muitas de suas ideias. Johnson costumava escrever em um estilo que agora parece grandiloquente; gostava de palavras rebuscadas. Isso torna sua prosa difícil de ser desfrutada pela maioria das pessoas em longos períodos, portanto, nossas doses de seus trabalhos serão modestas.
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    Adam Smith




    1723—1790




    Foi um filósofo e economista escocês que leu atentamente os estoicos e foi muito influenciado por eles, embora sua própria filosofia se afastasse do estoicismo em muitos aspectos. Ele critica a escola detalhadamente em A Teoria dos Sentimentos Morais, mas concorda com os estoicos em alguns detalhes.




    Smith foi contemporâneo de Samuel Johnson (e professor de James Boswell na Universidade de Glasgow), mas não está claro se eles se conheceram. Uma anedota famosa descreve um único encontro entre Smith e Johnson em uma festa na Escócia, durante o qual trocaram insultos brevemente, mas (infelizmente) já foi contestada como mera invenção.
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    Arthur Schopenhauer




    1788—1860




    Foi um filósofo e ensaísta alemão pessimista. Ele escreveu sobre grande variedade de assuntos, muitos deles distantes dos interesses deste livro, mas tocou em vários temas de nosso interesse em ensaios escritos ao final da vida. Ele também não aceitava o estoicismo por completo; fez muitas críticas a ele, e não acreditava que a felicidade pudesse ser alcançada por meio da razão. Mas, assim como ocorreu com todos os outros mencionados aqui, ele leu os estoicos cuidadosamente e tinha muito em comum com eles em aspectos secundários. É bom mantê-lo orbitando ao redor de um livro como este, pois suas interpretações das ideias estoicas têm um sabor diferente e intelectualmente mais moderno se comparadas aos nossos outros escritores.




    Haverá aparições de alguns outros autores também, incluindo Guillaume du Vair, um contemporâneo francês de Montaigne. Ele tentou reconciliar explicitamente o estoicismo com o cristianismo (um movimento às vezes conhecido como neoestoicismo). Suas interpretações são de interesse ocasional para serem apresentadas aqui, assim como as de vários outros que serão citados com pouca frequência neste livro.




    Como este livro se destina ao público em geral, não optei por citar as referências bibliográficas. Quando penso ser necessário incluir comentários explicativos, estes aparecem diretamente no texto, e consistem principalmente em breves observações sobre personagens antigos referenciados pelos estoicos ou seus companheiros. Parte da diversão de nosso assunto é a chance de tocar e aprender um pouco sobre o mundo clássico, nosso ancestral inesgotavelmente fascinante.




    •••




    Traduções. Este livro contém muitas passagens cujo idioma original não é o nosso. Sou eternamente grato a muitas traduções veneráveis da Loeb Classical Library, às traduções de Schopenhauer feitas por T. Bailey Saunders e muitos materiais especiais que encontrei em domínio público. Em boa parte dos casos, as traduções foram revisadas ou refeitas inteiramente de modo que pudessem ser trazidas para uma linguagem moderna e mais clara, mas que permanece fiel aos originais.




    Às vezes, havia certo machismo na forma como os estoicos se expressavam, mas mantive o estilo, pois meu objetivo era apresentar seus dizeres da maneira mais precisa possível. Espero que o leitor vá além dessa questão. Embora o pensamento político dos estoicos esteja em grande parte fora de nosso escopo, eles eram notáveis por acolher as mulheres na prática de sua filosofia e por favorecer a igualdade para elas também de outras formas, às vezes em um grau considerado um tanto radical para a época.




    Pelos comentários sobre o manuscrito, meus agradecimentos a Michael Gagarin, Karl Galinsky, Andrew Kull, Ashley Voeks e também a Anya Bidwell, Chelsea Bingham, Daniel Cantor, Robert Chesney, Alexandra Delp, Anne Farnsworth, Janet Farnsworth, Sam Farnsworth, David Greenwald, Aaron Gregg, Harris Kerr, Lucy Lyford, Brian Perez-Daple, Reid Powers, William Powers, Ion Ratiu, Christopher Roberts, Ted Skillman e Brendon Walsh. A responsabilidade por quaisquer erros aqui é minha. Também gostaria de agradecer a Carl W. Scarbrough, o melhor do ramo, por muitas ilustrações que guiaram certas versões deste livro.
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    INTRODUÇÃO




    um guia estoico




    Esta introdução fornece um resumo breve e rudimentar das ideias que se seguem no restante do livro. O eterno aprendiz que mora dentro de todos nós certamente achará interessante perceber todos os caminhos que trilharemos juntos nessa jornada.




    1. Assumir responsabilidades. Ao que parece, passamos a vida reagindo diretamente a acontecimentos e a tudo o mais que ocorre no mundo. Isso é uma ilusão. Reagimos aos nossos julgamentos e opiniões — aos nossos pensamentos em relação às coisas, e não às coisas em si. Normalmente não temos consciência disso. Os eventos chegam a nós por meio de lentes críticas tão familiares que até esquecemos que as estamos usando. Os estoicos procuram tomar consciência de tais julgamentos, descobrir a irracionalidade neles e escolhê-los com mais cuidado.




    Essa ideia é fundamental para o estoicismo. Às vezes, sua verdade pode ser vista ao notar que, quando reagimos a um acontecimento, estamos na verdade reagindo ao que dissemos a nós mesmos a respeito dele. (Talvez possamos dizer algo diferente.) Em outros casos, é mais difícil de se enxergar o papel dos julgamentos no desencadear de uma reação, pois eles estão tão arraigados que os consideramos fato inquestionável. Os estoicos investigam tais reações — aquelas que parecem inevitáveis — comparando-as às reações muito diferentes que outros têm às mesmas situações quando seu condicionamento é diferente (ou às diferentes reações que nós demonstramos quando nossas circunstâncias são diferentes). Os estoicos inferem de tudo isso que nosso modo de reagir a qualquer coisa depende, de fato, dos pensamentos que construímos e das crenças que sustentamos, por mais profundamente enraizadas que possam estar. Visto que tais crenças e pensamentos nos pertencem, eles deveriam ser passíveis de mudança e, portanto, estar sujeitos a um escrutínio mais racional do que de costume. Nossa experiência do mundo é obra nossa, não do mundo, e o estoico pretende assumir essa responsabilidade. (Capítulo 1.)




    2. Não tentar controlar fatores externos. Devemos apostar nosso bem-estar naquilo que podemos controlar, e abandonar o apego àquilo que não podemos. Geralmente não somos capazes de controlar acontecimentos, opiniões ou comportamento alheios, ou qualquer outra coisa que não faça parte de nós. O estoico, portanto, considera o dinheiro, a fama, os infortúnios e afins como elementos “externos”, e por isso os enxerga com desprendimento. Mas um estoico ainda terá predileção sobre essas coisas e, portanto, preferirá evitar a adversidade e achará melhor ter a riqueza a não tê-la. No entanto, o apego a tais desejos ou temores é considerado uma garantia de ansiedade e uma forma de escravidão a quem quer que controle os objetos desses anseios e medos. Em suma, é contra a política estoica se preocupar com coisas que você não consegue controlar. O que podemos controlar e com o que devemos nos preocupar são com nossos próprios julgamentos e ações. (Capítulo 2).




    Juntando tais argumentos: nós nos apegamos a coisas para além de nosso controle, e isso nos traz sofrimento; tendemos a ignorar as características de nosso pensamento que podemos controlar e que, se melhor administradas, nos trariam paz. O estoicismo tenta nos tornar conscientes desse padrão, para então revertê-lo.




    3. Considerar que o ponto de vista muda tudo. Tendo mostrado que nossos pensamentos e julgamentos dão vazão à nossa experiência, os estoicos então se programaram para mudá-los. Eles adotam dois tipos de estratégias para esse propósito, as quais podemos descrever como analíticas e intuitivas. O lado analítico consiste em argumentos racionais — usando de razão e evidência para mostrar a futilidade dos desejos materiais, a inutilidade de diversos temores e assim por diante. A abordagem intuitiva consiste em olhar a vida a partir de perspectivas que devem ter efeitos semelhantes àqueles produzidos pelas disputas, porém sem as disputas. O indivíduo apenas passa a enxergar as coisas de um novo ângulo e apresenta reação diferente a elas. Equivalentemente, podemos dizer que os estoicos procuram persuadir com palavras e imagens.




    Para começar com o lado intuitivo, isto é, as imagens: todos nós temos um ponto de vista normal e automático. Nós espiamos tudo a partir de dentro de nós mesmos e enxergamos o mundo de acordo. Esse ângulo de observação nos torna cativos de uma longa lista de desilusões. O estoico busca a libertação disso ao observar os acontecimentos de um ponto de vista menos óbvio — comparando coisas ou ocorrências à escala mundial ou temporal, ou observando-os como eles pareceriam à distância, ou vendo as próprias ações através dos olhos de um espectador, ou avaliando aquilo que acontece com você como se estivesse acontecendo a outra pessoa. Os estoicos ganham habilidade em ver a vida a partir de perspectivas que incentivam a humildade e a virtude, e que dissolvem os julgamentos equivocados sob os quais vivemos. (Capítulo 3, e em outros trechos deste livro).




    O estoico também atua não apenas para superar o medo da morte, mas para abraçar a mortalidade como mais uma fonte de perspectiva e inspiração. Estar ciente de que a existência tem um fim coloca a vida diária a uma luz renovada e enobrecedora, e o mesmo ocorre quando exercitamos a contemplação sob a escala do universo ou do tempo (Capítulo 4). Os estoicos também são adeptos de se pensar em comparações que nos tornam menos neuróticos em relação às pessoas invejosas com as quais normalmente nos atormentamos (Capítulo 5). Todos esses itens podem ser considerados mais exemplos de busca pela sabedoria por meio do ajuste de seu ponto de vista.
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    4. Observar a natureza humana. Passando ao lado analítico do projeto: os estoicos dissecam as coisas de nossa vida íntima — desejos, medos, emoções, vaidades e muito mais. Tais estados são mostrados como produto de nosso pensamento e, na maioria das vezes, se acumulam em uma série de erros; os julgamentos que estão por trás deles são considerados falsos ou idiotas. As soluções estoicas correspondem amplamente à adoção dos dois primeiros pontos citados acima. Reagimos não às coisas, mas aos nossos julgamentos diante delas, e tais julgamentos geralmente consistem em roteiros que seguem a convenção ou são tolos ou fictícios. Os estoicos tentam desmontar tais roteiros e nos oferecer maneiras mais eficazes de abordarmos tais assuntos.




    A análise estoica mais específica do desejo, do medo e da percepção será esmiuçada em meados deste livro, e nem tudo pode ser resumido aqui. Muito disso envolve observar a natureza humana com muita exatidão e tomar notas sobre a irracionalidade encontrada nela. Por exemplo: desejamos tudo aquilo que não temos, desdenhamos de tudo aquilo que temos, e julgamos nossa condição e nosso sucesso por meio de comparações arbitrárias e sem sentido. Perseguimos o dinheiro e o prazer de maneiras incapazes de trazer qualquer satisfação genuína; buscamos respeitabilidade aos olhos de terceiros que na verdade não nos trazem qualquer benefício. Atormentamo-nos com medo de coisas que são mais facilmente suportáveis do que dignas de preocupação. Esquecemo-nos constantemente do momento presente porque estamos preocupados com estados futuros que, por sua vez, perderão importância assim que chegarem. Há mais, mas isso sugere o sabor do diagnóstico estoico. Em suma, nos atormentamos com crenças, em sua maioria semiconscientes, que vieram de um lugar de origem desconhecida e que tendem a nos tornar infelizes e ridículos. Pensar melhor e mais incisivamente sobre o funcionamento de nossas mentes pode nos libertar de muitas insanidades sutis.




    Pode parecer discutível que a análise do modelo que acabamos de esboçar seja capaz de mudar a maneira como alguém se sente a respeito do que quer que seja; você pode supor que as pessoas não seriam dissuadidas a abandonar os hábitos e sentimentos sobre os quais não foram convencidas a adotar. Mas às vezes elas conseguem, sim. Além disso, o ponto principal do estoicismo é que, sem perceber, nós frequentemente fomos convencidos de nossos sentimentos — por nossa cultura e por nós mesmos (Capítulos 5-9).




    5. A realidade é nossa matéria-prima. Os estoicos têm uma visão da adversidade diferente da convencional. Eles não buscam dor ou sofrimento, e sim uma mentalidade que não seja desbaratada pelos reveses e que seja capaz de transformá-los em algo de bom. É uma parte inevitável e importante da vida ter de lidar com aquilo que não queremos; e desenvolvimentos indesejados rendem grandes realizações, personagens fortes e outras coisas que de fato queremos. O estoicismo, portanto, significa pôr em prática a imaginação diante dos desenrolares que parecem indesejáveis, e usá-los como uma espécie de material de construção. O estoico pega tudo o que acontece e coloca em uso (Capítulo 10).




    6. Existe prazer na sabedoria. Algumas das análises estoicas que acabamos de comentar têm caráter valioso, porém negativo. Isso equivale à aniquilação arrazoada de falsas crenças que não nos trazem benefício algum. Na opinião de um estoico, entretanto, nada disso deve levar ao desespero. Muito pelo contrário: podemos encontrar prazeres mais duradouros e satisfatórios na sabedoria, e menos angústia, do que jamais encontramos em nossas ilusões. Os estoicos propõem uma fuga rumo à realidade, por assim dizer, e não da realidade. Ver o mundo com clareza, compreender a vida corretamente e se ver livre das ficções que enlouquecem a maioria das pessoas — isso, sim, é considerado uma vida boa. (Capítulos 6 e 11).




    Os estoicos também defendem o desfrutar de prazeres naturais, em contraste àqueles que inventamos para nos manter na roda do hamster. O objetivo estoico mais comum é desfrutar, reagir ou realizar a maioria das outras coisas no mundo com moderação e senso de desapego. (Capítulo 6). O desapego não significa falta de atenção ou de interesse. Está mais para um aspecto da moderação — moderação, isto é, em nossas relações com as coisas externas. Os estoicos evitam ficar exultantes, subjugados ou de algum modo preocupados com elas. Grande parte do estoicismo pode ser vista, de fato, como a interpretação de dois famosos aforismos acima da entrada do Templo de Apolo, em Delfos: conhece-te a ti mesmo; nada em excesso. Os estoicos transformam tais máximas em uma prática filosófica detalhada.




    7. Viver pela razão nos equilibra. O estoicismo também oferece uma intensa visão afirmativa sobre o sentido da vida: a busca pela virtude. Viver virtuosamente significa viver pela razão, e os estoicos consideram a razão um apelo à honestidade, bondade, humildade e devoção ao bem maior. Também exige envolvimento nos assuntos públicos — isto é, na função de ajudar aos outros de todas as formas disponíveis. Em vez de viver para satisfazer desejos, os estoicos consideram-se destinados a serem partes de um todo. Há um grande regozijar nisso, embora não seja a variedade que vem da aquisição de bens ou da aprovação de terceiros. A felicidade que o estoico busca é a eudaimonia — a vida boa, ou bem-estar. As virtudes trazem esse tipo de felicidade como um subproduto, e os estoicos consideram este o único caminho confiável e por meio do qual a felicidade pode ser assegurada (Capítulo 11).




    8. Estamos sempre aprendendo. O estoicismo pretende ser uma prática, não um conjunto de reivindicações a serem admiradas. É um trabalho árduo, pois muitos de nossos julgamentos, e os medos e desejos oriundos deles, são habituais e difíceis de serem mudados ou ignorados, sendo constantemente reforçados por nosso ambiente e convenções. Domesticar a mente por meio da razão exige o mesmo tipo de compromisso que costumamos associar às artes marciais ou a outras disciplinas fisicamente exigentes. Em troca, o estoicismo oferece felicidade, equanimidade e sanidade (Capítulo 12).




    9. Estoicismo é direção, não destino. O estoicismo tem sido criticado por advogar uma ausência de sentimento ou compaixão, por pedir o impossível a seus estudiosos e (porque é impossível) por tornar hipócritas aqueles que afirmam segui-lo. O Capítulo 13 oferece algumas respostas a tais críticas. Para resumir:




    De que estoicos são frios: Os estoicos podem ser vistos como usuários da razão em substituição ao tempo e à experiência. Eles tentam reagir às tentações e sofrimentos da forma que fariam como se os estivessem vivenciando pela milésima vez; a reação estoica recomendada para a maioria das coisas é a reação natural do veterano. Tal maneira de ver o estoicismo o torna menos transcendental. A filosofia pode ser considerada um esforço para nos ajudar a atingir o estado mental que seríamos capazes de alcançar por conta própria caso houvesse mais tempo para isso, em vez de um esforço para nos tornar menos humanos. Olhar o estoicismo dessa forma também evidencia que o estoico praticante não é insensível ou indiferente. O estoico reage ao sofrimento alheio como um bom médico que já viu de tudo: com ação e compaixão, embora provavelmente sem muita emoção.




    De que você precisa se tornar um estoico: Sem dúvida, o estoicismo perfeito é algo impossível. O “indivíduo sábio” citado como exemplo pelos estoicos é visto como um ideal. O objetivo é fornecer uma direção em vez de um destino. Não é algo digno de alarde. Muitas tradições filosóficas e religiosas convocam seus aspirantes a trabalhar em direção a um ideal que ninguém é capaz de atingir de fato. A questão não é se o indivíduo chega ao fim. É se somos auxiliados ao tentar fazê-lo.




    De que os estoicos são hipócritas: As alegações de hipocrisia estoica geralmente surgem de um mal-entendido sobre os propósitos do estoicismo. Seu objetivo é ajudar aqueles que fazem uso dele, e não oferecer embasamento para o julgamento de outrem. As exortações dos mestres estoicos às vezes criam uma impressão diferente, mas explicar o estoicismo e praticar o estoicismo são coisas diferentes. Talvez o estoicismo precise ser ensinado para ser aprendido, mas sua prática envolve pensar e agir, não pregar. Se o estoicismo inspira alegações de hipocrisia contra seus estudiosos, então estes provavelmente são estoicos ruins — não porque suas ações sejam impuras, mas porque estão falando demais.




    •••




    A ordem dos capítulos neste livro segue principalmente a ordem da discussão apresentada. Muitas discussões sobre o estoicismo começam com sua definição e seu lugar de virtude na filosofia. Neste livro, isso vem depois — não porque é menos importante do que o conteúdo que vem antes, mas porque é (proponho) mais fácil de se acompanhar, uma vez que a visão estoica do que a razão significa e requer é compreendida, tema desenvolvido nos capítulos anteriores. Digo isso para que o leitor se sinta livre para consumir o conteúdo a seguir na ordem que for de seu interesse, e não tratar a sequência de tópicos como uma argumentação dos estoicos ou como uma discussão particular de minha parte. A ordem é apresentada como algo útil, mas de forma alguma essencial.
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